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Assembleia Municipal de Lisboa
RECOMENDAÇÃO

INTERVENÇÃO INTEGRADA NAS TORRES DO ALTO DA EIRA

Considerando que:
a) Os portões de entrada das Torres do Alto da Eira permitem livre acesso aos prédios, pondo em causa a segurança dos moradores e a higiene e a conservação do interior de cada uma das duas Torres;

b) Apenas existe um elevador em funcionamento em cada Torre, e que estes funcionam de forma irregular, levando vários idosos e doentes a estarem prisioneiros nas suas próprias casas; 

c) A iluminação dentro das Torres é muito deficitária, adicionando-se como um factor que diminui a segurança dos moradores; 

d) O estado de higiene nos espaços comuns é confrangedor;
e) Os problemas existentes no interior das casas (infiltrações, humidades), se devem a deficiências estruturais dos edifícios;

f) Constatando-se que os moradores, em geral, são pessoas com pouco vínculo comunitário (não obstante, muitas revelarem esmero no interior das suas habitações) desalentados pelo desprezo a que foram votados pela Gebalis e, portanto, pela Câmara Municipal de Lisboa;  

g) Na Reunião Pública Descentralizada da CML, no passado dia 1 de Abril, em resposta à intervenção dum munícipe, que realçou as situações supra indicadas, a Vereadora Ana Sara Brito informou:

· Estar em curso um estudo do LNEC sobre o estado estrutural das Torres, do qual dependerá o tipo de obras a realizar e a atribuição dos fogos entretanto devolutos;

· Que a C.M.L. Lisboa iria criar um grupo de 16 zeladores para o conjunto dos bairros da Gebalis; recrutados temporariamente entre os desempregados, no sentido de efectuarem pequenas reparações/manutenção;

h) Quer os vínculos, como as remunerações, que a C.M.L. considera pagar a estes “Zeladores”, se nos afiguram muito precários;

O Grupo Municipal do Bloco de Esquerda, propõe à Assembleia Municipal de Lisboa, na sua reunião de 26 de Maio delibere recomendar à Câmara Municipal de Lisboa que:

1. Informe esta Assembleia Municipal e a Freguesia da Penha da França da data previsível da conclusão do levantamento rigoroso pelo LNEC dos problemas estruturais do edificado.

2. Dê conhecimento a esta Assembleia Municipal, à Freguesia e aos moradores do Bairro, da calendarização das obras mais prementes (colocação de portões de entrada e campainhas e ainda elevadores operacionais);

3. Proceda a outras reparações (iluminação, caixas de correio), a uma limpeza profunda regular das entradas e terraços e a harmonização dos espaços envolventes;

4. Que a C.M.L. e a Gebalis, reconsiderem o pagamento aos “Zeladores”, de forma a contratarem desempregados com contrato efectivo, podendo para o efeito, habilitarem-se ao subsídio de incentivo governamental à contratação sem termo, com a consequente remuneração.
Lisboa, 26 de Maio de 2009         

                                                                      Pelo Bloco de Esquerda

                                                                                                   Heitor Sousa 


